
Argentina revê as metas 
de ajuste com o Fundo 

A Argentina reformulou 
seu acordo com o Fundo 
Monetário Internacional 
(FMI), de forma a refletir 
o novo e rigoroso programa 
governamental de combate 
à inflação de quatro dígi-
tos. 

O Ministério da Econo-
mia divulgou um adendo ao 
seu memorando de entendi-
mento com o FMI, definin-
do metas econômicos mais 
estritas, de acordo com o 
programa de combate à in-
flação. 

Sob a nova previsão o dé-
ficit público para 1985 será 
"em torno de 4% do Produ-
to Nacional Bruto (PNB) 
do país, estimado em US$ 
70 bilhões, anteriormente  

foi estimado em 6% do 
PNB. 

A 14 de junho passado, o 
governo anunciou um drás-
tico programa antiinflacio-
nário, que inclui um conge-
lamento de preços e salá-
rios por um prazo não defi-
nido. O peso foi substituído 
por uma nova moeda, o 
austral, apoiada por uma 
promessa do governo de 
controlar mais rigidamen-
te os meios de pagamento. 

Na nova carta ao FMI, o 
governo apresenta seu pro-
grama para o corte de gas-
tos e redução dos déficits 
das empresas estatais, que 
consumiram bilhões de dó-
lares nos últimos anos. 

O documento assinala 
que o orçamento nacional 
de 1985, ainda a ser aprova. 
do pelo Congresso, prevê 
um déficit de 4,1% do PNB, 
com um corte de 12% nos 
recursos federais destina-
dos às províncias. 

"A proposta final de or-
çamento inclui cortes adi 
cionais nos gastos por par-
te do governo central e 
agências descentraliza-
das", diz o novo documen-
to. "Além disso, os déficits 
operacionais para as com-
panhias públicas foram re-
duzidos além do definido no 
memorando de 11 de ju-
nho." 

O documento afirma que 
as estatais elevaram seus 
preços nas semanas ante-
riores ao congelamento em 
uma média de 35%, para 
incrementar sua receita e 
reduzir os prejuízos, acres-
centando que "isto poderá 
resultar em superávits pa-
ra as companhias". 


